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Introdução
O MHB4- O estudante de Medicina e o Paciente visa estabelecer a interação estudante-paciente a partir de uma relação interpessoal. O projeto de monitoria 2011.2-2012.1 do MHB4 teve como objetivo assessorar a docente, ajudando-a na formação dos estudantes, a fim de que eles se tornem aptos a identificar as competências e limitações do estudante, conhecer as suas expectativas, ter ciência das formas de adoecimento, dos efeitos da doença e da internação na vida do paciente, para que possa refletir criticamente sobre as situações vivenciadas e integrar os conteúdos da semiologia aos aspectos humanísticos. 
Dessa forma, a monitoria deu suporte às aulas teórico-práticas, tais encontros ocorreram em todas as quartas-feiras do período das 10 às 12h, sendo acrescentados os horários extraclasses com as gravações das apresentações dos casos-clínicos. Além das aulas teórico-práticas, também, foi oferecido aos estudantes aula em vídeo, na qual foi transmitido o episódio da série médica norte-americana Gray’s Anatomy, que retrada os anseios e expectativas dos estudantes da ficção em seu primeiro dia no Seattle Grace Hospital, fazendo analogia ao que os estudantes do quarto período do curso de Medicina da Universidade Federal da Paraíba se deparam em tal semestre, começando a ter contato com os pacientes do Hospital Universitário Lauro Wanderley. 
Assim, o projeto teve como objetivo preparar os estudantes, a partir das suas expectativas, para a realidade do paciente, utilizando a sala de aula, as enfermarias do HULW e o conteúdo programático. 
Metodologia

A disciplina foi composta de aulas expositivas, interativas, dialogadas, encenações e vídeos. Além disso, a apresentação e discussão de casos clínicos, assim como, estudo dirigido em pequenos grupos.


Os cenários de aprendizagem ocorreram na sala de aula e nas enfermarias de clínica médica do HULW. Os recursos didáticos utilizados foram data-show, filmadora e matérias didático-pedagógicos como cartazes, folders e textos.

As primeiras aulas foram destinadas a escutar as expectativas dos alunos com relação ao encontro com os pacientes e as expectativas do paciente ao estar em um Hospital Universitário e ser abordado por estudantes. A segunda proposta foi realizada através de pesquisa que os estudantes fizeram ao abordar pelo menos um paciente da enfermaria de clínica médica do HULW.

As aulas expositivas foram concebidas por leituras antecipadas de textos sobre o tema em vigência com apresentação e discussão do mesmo. Após leitura prévia, os grupos formados pelos discentes discutiam o tema entre eles e, posteriormente, apresentavam o relatório do grupo para a turma, para que houvesse a integração dos debates com o conteúdo teórico-prático.
Outra forma de atividade foi o role playing, que consistiu em encenações de situações clínicas. Cada grupo incorporou um personagem cuja característica se assemelhava com situações que podemos encontrar no dia-a-dia da profissão, fez encenações confrontando com os personagens de outros grupos e, posteriormente, as filmagens de tais cenas foram discutidas com a classe, a fim de proporcionar a reflexão sobre qual personagem da vida, tipo de profissional, os estudantes almejam ser.
A aula em vídeo sobre o episódio da série norte-americana Gray’s Anatomy sobre as expectativas, medos, limitações, sonhos dos estudantes de Medicina e posterior discussão sobre a relação entre os personagens, desde o estudante com o paciente, o médico com o paciente, o médico com o estudante, médico com o enfermeiro, o enfermeiro com o paciente e o enfermeiro com o estudante.

A atividade prática consistiu na elaboração do caso clínico contento título, resumo, introdução, anamnese e exame físico, revisão do prontuário com hipótese (s) diagnóstica (s), exames laboratoriais, condutas e o conceito do aluno na qualidade das informações contidas em prontuário, além do diário de visitas (mínimo 4), avaliação psicossocial do doente e sua doença e processo de adoecer, avaliação da relação do serviço, avaliação da relação estudante-paciente e espaço para as considerações finais. Tal trabalho foi apresentado em sala para discussão e visualização da desenvoltura dos estudantes com os pacientes através da gravação de uma das visitas realizadas.
Conclusões


O projeto constituiu em um trabalho prazeroso produzido em um período ínfimo, no qual foi de extremo aprendizado, mesmo com as dificuldades.


A oportunidade de aprender melhor sobre as expectativas de outros estudantes, tendo, agora, uma visão mais ampla do que na época em que participei do módulo, trouxe-me a impressão de que temos anseios, dúvidas, sonhos parecidos e que boa parte dos nossos medos vai sendo superado com o tempo e, também, com o tempo vão surgindo outros, que aparentam ser maiores do que os passados. 


Por ser uma disciplina humanística e com atividades fora do habitual, ou seja, com gravações, encenações, discussões em grupo, nós, estudantes de Medicina, não estamos acostumados e, por isso, em alguns alunos encontramos certa resistência em participar e se dedicar à disciplina, pois, para estes, os módulos que preparam para a profissão são aqueles convencionais. 
Na aula em vídeo tive o prazer de “comandar a turma” sozinha, sendo este momento bastante especial, pois, pela primeira vez, deparei-me na responsabilidade de um docente, isto é, fazer com que a turma prestasse atenção naquilo que estava proferindo e conquistar o respeito deles.

No mais, acredito que o objetivo inicial de preparar o estudante a lidar com o paciente, percebendo as limitações e expectativas de ambos, foi realizada com sucesso, pelo menos com aqueles que se permitiram viver afundo as novas experiências que o período os trouxe. Para os mais comedidos, também tive a impressão, que alguma semente foi plantada e será florescida em algum momento da vida.
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